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As pessoas do interior que
desejarem ser assiguantes
d'0 Kio-.\i'i, podem enviar
pelo correio em vales pos-

f taes a quantia de 123 para
! um anuo oú 7$ para ü' mezes,

que serão logo attendidas.
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Acceitam-se agentes para Tenda avulsa,em qualquer parte, dando-ra vantajosa commissao.

Preço pi%ra a venda avulsa
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Tem um gosto extravagante.
A "Mariquinhas Sapeca,
Mudandcrsempre de amante
Co'urn preto agora ella pécca.

Nascido em terra africana,
Não sei o que o recommenda ;
Mas a terrível mundana
Acha bem boa a fazenda. ¦

Quando elle vai visifal-a,
Repimpase no sofá
E fica alli á esperal-a
Como q{,em sabe onde está.

Fmqu»nto.»iBso, ella no. rosto
Vai o pó de aríoz botar,
Porque .He ten) .o.máo gosto,
Quando a beijáv de a tisnar.

- Erasmo.
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Pedimos aos nossos assignantes
cujas assignaturas terminam a 3i do
corrente o obséquio de reformal-as
antes de expirado o prazo, afim de não
ser interrompida a remessa no 1* nu-
mero de janeiro.

Aos assignantes de anno daremos
como prêmio dois romances á escolha
na lista dos livros á venda em nosso
escriptorio e publicados na 7a pagina.

Aos assignantes de seis mezes um
dos mesmos romances.

Qualquer pessoa que nos enviar uma
lista de cinco assignantes de anno,
com o pagamento adiantado, terá di-
reito a uma assignatura grátis ou á
competente importância que pôde ser
descontada da remessa do dinheiro.

Aos Srs, agentes do Correio que nos
angariarem assignantes daremos 10 %
de commissão nas assignaturas de seis
mezes e i5 % nas de anno, podendo
ser descontada na oceasião de ser re-
mettida a Importância da assignatura,
cujo pagamento deve ser sempre adian-
tado.

SEMANA DESPIDA
Esta semana passada
Foi de tiro e foi de arromba,
Fez o effeito de uma bomba,
Oh! que semana damnada I

Depois de grande combate,
O Riãdmelo deu fundo,
Sustentou medonho embate.
Té que foi para o outro mundo.

Caramba ! Foi um valente,
Que até nâ > sei como pinte,
Pois não é impunemente,
Que um se bate contra 'vinte.' ' *

E cada qual á porfia,
Mais se empenhava na acção,
Para ver se conseguia ¦ /
Derrubar o valentão.

Depois dessa resistência, 1
Rolou exanime, emfim ;
Emais uma vi dencia
Consummada foi assim.

A noticia desse feito
Quando chegou lá na Europa,
Deve ter causado effeito
Para alegria da tropa...

*
Vejamos que mais existe
Nesta semana tão faria:
Um caso espantoso e triste
Passado ha dias na Quarta,
Fci o caso dessa Ida,
Ida que foi e não volta,
Ha poucos dias mettida
Aos repellões de uma escolta,

Do frio xadrez no fundo,
Onde o pobre corpo enfermo,

v Para as misérias do mundo
Poude encontrar o seu termo... •¦¦ >

Sobre os dois*'C4Sos citados .
Lancemos agora um véo
—Que caia sobre os culpados,
Todo o castigo do Céo.

*
Mas." amigos, francamente:
Onde encaixar a pilhéria,
Si de todo o lado a gente
Só vê tristeza e miséria?

O progresso d'esta terra
E' todo de quebradeira,
Eis no que o plano se encerra
Da reforma financeira.

O povo soffre, p9dece
E não cessa de clamar
E' agora sim que parece
Que o mundo vai-se acabar.

Pois acabe, morra tudo,
E só eu fique sem sócio,
Para montar um negocio
De recheiar o canudo.

Mas afinal p'ra que integre
Esta semana damnada,
Eu tenho uma coisa alegre
De propósito guardada.
Esta coisa de que falo
E' a novidade seguinte,
Que embora não cause abalo
veiu mesmo dar no vinte :

Do Apollo a famosa gente
Felizmente vai-se embora.
— Para o velho continente
Vai embarcar sem demora.
Vai-se a tal gentinha., brava,
Vão-se os nobres comediantes
A gente que nos chamava
De pretos e de ignorantes.
De bolsihho cheio, agora,
E' natural que esses mécos
Nas vesp'ras de irem embora
Nos arrumem peUUcos.,.
E'justo que, sem tardança,
Nos desforremos dos taes,
Tomando para vingança
A que elles merecem mais.

A esse bello povinho
Devemos pois, pela certa,
Dizer o no?so adeusinho,
Mas sem ser com a mão aberta.

J. Pimentão.
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antigo largo do Paço, hoje
praça Quinze de Nuvembro,
por ser bastante vasto, apre-
senta ,á noite vaçios pontos^
dignps dfe curfcsidadí è iríta?*
resse. Entre estes tigura a es-

tação das barcas Ferry, hoje perten-
cente á companhia Cantareira.

E' um vasto casarão que tejrfrãjde
frente o aspecto de uma parodia á
Torre Eiffel. Pintado de uma cor es-
cura, que-á noite dá lhe uns tons som-
brios e solitários, tem ao alto o baço
clarão que illumina o mostrador de
um velho relógio, eternamente adian-
tado cinco minutos.

Compõe-se de dous salões situados,
um no pavimento térreo e outro no
andar superior. N'este funeciona^o
escriptorio d'esta secção da compu-
nhia, e aquelle é o destinado aos pas-sageiros para esperarem a barca.

Vêem se ahi bellos annuncios pelas
paredes, desenhados pela mão de mes-
tre do Cunha dos quatrocentos e trinta
PPP, alguns bancos de madeira; os
dois marcadores, á entrada, fazendo
continuamente : tit, tà. tá, som que in-
dica o numero de nickeis que cahem
na burra da companhia ; ao centro,
uma escada em espiral, que conduz
ao andar de cima, e ao fundo o bitffçt.

Nesse buffet está quasi semprèsio
Joaquim, que é um dos donos, ou o
Antônio, que parece ser interessado e '
que, seja dito de passagem, éum bello
cavalheiro, de extrema affabilidadeí
para com os freguezes até de copos'
d'agua, que aliás nenhum interesse
dão ao negocio, porém que devem
ficar captivos com essa extrema cor-
tezia e julgar-se na obrigação de
fazer alguma vez qualquer despeza.

Este salão termina por uma varanda
que está sendo reconstruída, onde os
passageiros poderão respirar um poucoda brisa da Guanabara e é todo cer-
cado de grades donde lhe veiu o nome
burlesco de jaula, onde ficam presosos passageiros até que desembarquem
todos os que chegam, afim de evitar
que, no afan do embarque e desem-
barque; dêem-se alguns encontrões.

Faz sentinella nessa jaula um por-teiro, verdadeiro typo de empregado
de Cantareira, pois até tem como dis-

tinetivo num dos olhos, a lanterna
verde das suas embarcações.

A manutenção desse pobre diabo no
logar que oecupa, verdadeira sinecura,
representa um dos actos de beneme-
rencia do commendador, que é, como
vulgarmente se diz, o tutu da Compa-
nhia, benemerencia essa que talvez
não tenha sido ainda descoberta pelos
povos d'além Guanabara e que aqui
preciso assignalar a bem da justiça.

A essa intrépida sentinella que
se mantém bravamente no seu posto
até ás 7 ou a horas da noite, armada
de varinha de marmello, talvez para
espantar òs mosquitos, vai algum pas-
sageiro pedir licença, por* exemplo,
para sahir afim de tomar um pouco de
ar e ella responde :

—- Fon, fon, fon...
Dê me licença para ir até lá

fora...
Fon, fon, fon...

Coitado ! o misero além de tudo tem
um defeito na larynge que lhe diffi-
culta a articulação das palavras.

Lancemos ainda uma vista pelo in-
terior do salão. Ha ainda ahi uma
espécie de realejo automático, que a
troco de duzentos réis executa uma
musica qualquer, e um pequeno com-
partimento da gerencia.

São dez horas da noite. «Lá vem
elle...» Elle, quem ? O mordedor...

Foje, rapaziada I...
Vai partir a barca, que conduz pas-

sageiros para S. Domingos, Nictheroy
e, quem sabe ? Talvez algum deses-
perado para o outro mundo...

NOCTIVAGO.

Modinhas Populares

Discurso proferido por um medico
homceopalha ao defender these
na Academia de Bestiologia Pho-
netica e Physiologica da cidade do
Paratyba. Isso a 31 de Fevereiro
de 1907.

« Senhores I

rApes£t,de jurubaco.gangetico mãu
fico surumbàtico diante de termos her-
peticos&pois sou medito homceo-
pathiccrf

Não sou despotico para trazer como
especifico termos exóticos, mas tra-
rei anti-septicos para quem for he-
pathico e não desejo ficar septico ou
mesmo bubônico !

Sou filho do Arctico onde cursei em
tetricas academias aprendendo a lo-
gica bestifera das mais requintadas e
archithect''nicas phrases bjstiferas !

Por isso, desde que o freguez seia
sympathico, desde que d*elle (d'elle
freguez) entre em meu coração a ami-
zade physica que a mathematica mo-
mifica n'alma 1 „

Não mais serei medico famelico e
desprezo o metaHco.se elle fôr heraldi-
co ou anti-perodati^cfe-j,^^

Mas (dos oiitros)'!sev,íSolr*áçaso, elle
fòr antharctico, num momento batico -
despreso toda a minha pérlphrase e
me torno peripathetico?/ v jff^

E se apezar desta vèrbòoencia sy-
rica da membrana intestinal do corpo
humanico que a cirurgia classifica
meáériterica, os meus [termos se tor-

^narênrô.tírissologicos ou affectados da
^ItiSbfaaae lamparonica que ataca c»

. .gãdójiralhnaceo, não mais serei prr>| j?'»;,,
Í|*J*^^ nem antagônico para ™m «$$£$:
"-xetí  nem antagônico para com

:erm'âs' prolíficos propagar a sciencia
homceopathica 1

Meus senhores, como é sabido, a
prophylaxia antiperudalica das cavida- J>
des craneanicas é a desenvoltura dos
órgãos dentiferos nas partes mais es-
condidas do corpo humanico I

Por esse motivo julgo ter estúpida
e bestiaforeticamente defendido erro-
neamente e com muito acerto, o que
se escreve acerca do que já èstã es-
cripto.

Nas poucas* palavras que proferi
encerrei tudo o que disse e tenho dito
sobre tracção electrica e medicina
cirúrgica, pois sou uma das taes in-
dignitétes da cathedretica meretriz.j»

Manduca S. Fardana, .

o CAPADOCIO
Dizem que sou capadocioQue me importa que se diga—Nas horas que tenho d'ocio
Gosto bem de. uma cantiga !

E bole que bole,
Meu anjo adorado,
Sinhá não me amole
Me deixe calado I

Eu não conto com desgraça
E a minha vida consola
Um bom trago de cachaça
E ao pé de mim a viola I

Dengosa mulata
Que vem da Bahia
Me mata, me mata,
Me causa arrelia !,..

Minha perna fica bamba
E até soluço de goso
Quando batuco num samba,
Mas bem chorado e gostoso !

Sinhá não disputa
Commigo não zanga,
Não ha melhor frueta
Do que seja a manga I

Ai! que saudades que tenhoEu quasi fico maluco

guando 
me lembro do Engenho

o meu bello Pernambuco.

Que terra I que matta I
Que bello feitiço...
Machuca mulata
Que eu 'stou de serviço !

Pelas estradas cantando
Vou para Minas Geraes,
Minha mãi fica chorando
Meu pai fica dando ais !

Pitanga, giaba,
Coco de indayá

,, , E jaboticaba
Só em Minas ha 1

Vim do Serro a Diamantina,
Viajei pelo sertão,
Levei commigo a menina,
Filha do meu coração.

A minha viola
Me traz satisfeito JSft.
Siá dona consola fftftÇiSeu cabra do peito 1 .%í§M'

Eu vou dar a despedida, 5ff
Cheio de melancolia,
São já horas da partida,
Caboclas até.jtrr*jdin-)L;

Me prende^ maltratam'-
Esses olhos teust'.. "."'¦:' -
De saudades matam i§8
Caboclas adeus'!^. V'-

Pai Paulino.

Revista Illustrada
VENDE-SE

uma collecç.ão completa, 736 números
trata-se neste escriptorio

fr*STEREÓ'SCÔPIO
!|è®^' Carmelita V

Typoc— Canário belga... na muda.
Extravagância —¦ Tirar louras sem

quebrar os dentes.
Vocação— Artes e manufacturas.
Meio devida— Fim de século.

Feeheira
Typo— Lavrador (sem mamuel).
Extravagância — Sereia velha,guarda

quando os outros vão para a Guarda
Velha.

Vocação— Thalia e Cupido.
Meio de vida— O theatro.

Zur..
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Chegou da Europa,
onde foi aperfeiçoar-se,
a Sra. A da Tianini, que
ha tempos trabalhou
no theatro Recreio.

Esperamos vel-a ves-
tida novamente de fada
para julgarmos si a via-
gem aproveitou.

*
A gentil cantora Au-

estudando musica para,
segurança servir ao pu-

rora está
com mais
bico,

Que modéstia 1
•»

Mudaram-se para a Pinção as talen-
tosas actrizes Satyras.

No meio literário em que agora
estão só têm a lucrar.

Podem aprender a ler e a falar.
*

Chegou a esta capital, de volta do
Pará, o apreciado actor Leite, que no
theatro do Rio tem grande numero de
apreciadores. ,""

O actor Leite hospedou-se na Pinção,
no mesmo quarto em que descançam
os jovens Serrra e Julieta, seus ami-
gos, que nadam de alegria com ts.1
prova de distincçâo, de apreço e de
reprise.

*
Está fazendo concurrencia ao co-

nhecido Industrial Coimbra o querido
actor Machado, que abriu escriptoriô
de aluguel de Andorinhas.

O seu negocio estende-se até Ni-
ctheroy.

Vão deixar-nos as actrizes Lucinda,
Lucilia e actor bacharel Christiano.

Os queridos artistas levam desta
terra de negros e imbecis alguns meios
para se divertirem em Paris.

Vêem agora estes nossos amigos que
a imbecilidade destes negros só se ma-
nifestou em terem ido applaudil-os.

Vão, tenham feliz viagem e quando
acabar o que levam voltem a buscar
mais no Rio de Janeiro.

•» i
Está funccionando nesta capital a

companbiE>esquestre Pery, uma das
mais cóKpietas que aqui têm vindo.

Composta de bons artistas, merece
a protecção que tem tido do publico
fluminense.

**
De nada serviu a .diminuição dos

preços dos camarotes, cadeiras e en-
tradas dò Recreio.

A associação anda de má sorte.
Pudera 1 Lá estão ainda os Srs.

Mambembe e César do Peni...

Da excojnpanhia Lucinda e Chris-
flano sahiu o Sr. Carlos de Oliveira;
depois a Sra. Georgina, em seguida
foi-se o Sr. Eugênio de Magalhães,
no que ioi imitado pelo Sr. A. Peres,
que carregou com a Sra. Lucilia
Feres. '

Si a companhia demorasse1 mais ai-
guns dias nesta capital, tinha de se rg-
tirar a Sra. Lucilia, depois o Sr.;
Christiano, que levaria comsigo a Sraj
Lucinda. • ¦:*'.';•»'¦ Jjjify

Estreou o Moulin Rcuge, novo?:átti»-
ctivo para a gente que se diverte:

O Moulin está organisado de forma
a ter tudo que possa concorrer para
se passar uma noite agradável e di-
vertida. *

Para a S. Pedro, logo que saia a
companhia eqüestre Holmer, virá uma
companhia de opç/as e operetas lta-
liana, a qual por sua vez será subsü-
tuida por uma outra, franceza, do
mesmo gênero.

•I"
A empreza Holmer vai mandar

embora um arara que trabalha de Tony,
e que, além de não ter graça, fere des-
apiedadamente os ouvidos dos espe-
ctadores.

Cascavel.

Theatro d'0 Rio-Nú

wA VALENTONA
MONÓLOGO

(Repertório da aotriz Maria Augusta,)
Sou mulherzinha p'ra quatro,
A mim ninguém mette medo ;
Por mal jamais fui vencida,
Só por bem, ás vezes, cedo.
Si ahi alguém duvidar,
Da minha força e valor,
Que o digajá, com franqueza,
Sem receio riem temor.
Ninguém fala?... E sorriem...
Pois ouçam lá co'attenção ;
Dos meios feitos valorosos
Vou fazer a narração :
Fui um dia accommettida
Por tres ladrões, numa estrada,
Na violência do choque
Logo ao chão vi-me atirada ;
Mas, prompto, cobrando alento
Tal valentia mostrei,
Que em menos de meia hora
A todos tres derreei I
Bem perto de minha terra
Um valentão existia,
Que em exercidos de força
A todo o mundo vencia.
A fama do tal sujeito
O sangue fez-me ferver !
Desafiei o colosso...
S'tava certa de o vencer.
E luctámos! Mas o bruto
De lorças taes provas deu,
Que por um triz, meus senhores,
Meu ardor enfraqueceu !
Como, afinal, o coitado
De ferro não era feito,
Perdeu a fama... e ganhou
Forte moléstia de peito.
Após outras mais victorias,
Uma derrota sofíri.
E humilhada e abatida,
Tréguas por fim eu pedi.
Eu que p'ra luctas sou forte,
Braço a braço} peito a peito,
P'ra batei lingua— confesso
Fui sempre franca e sem geito.
Descoberto este meu fraco
Em muito menos d'um mez,
Tornou-me escrava, rendida,
Um maldito d'um francez 1
Custa a crer I... é mesmo triste !...
Mas o caso assim se deu...
Bati valentes e, fortes,
Um má lingua mè venceu!

(D RepeUda;; por se ter esgotado a
edição em que,fói publicada.

COUSIiS A V-IFQB
Personagens: D. Eusebia, sua filha

Clarinha, visitas. 'iJl' '¦

r. ACT01 % * %7.
scena ronS-. '^i

â* 
(0 palco representa uma sala em

uè estão sentados os personagens aci-
ia,'que conversam animadamente;)
Clarinha, dirigindo-se a D. Eusebia'.
Mamai, eu vou lá fora lazer uma se-

cessidade, dá-me licença?
iJffiEuseBia, corando

Clarinha 1 (As visitas riem. D. Eusebia
chama afilha de parte). Minha filha, não
faças mais isso. Qando tiveres dessas
necessidades, inventa qualquer coisa
para disfarçar; dize, por exemplo, que
vais colher uma rosa.

Clarinha
, .Sim, mamai. (Sai.)

ACTO II

( Dias depois : Mesmo scenario )
SCENA ÚNICA

Clarinha
Mamai, eu vou colher uma rosa.

D, Eusebia
Podes ir, filha.

Clarinha
Mas eu não tenho papel...
(Cai o panno e sobe o desaponta-

mento de D. Eusebia...)

O. O.

CIITASII MC â
De Caxambu'

Cumpade Fagunde ;
Sua comade passo tão bem nas áua,

que pro força quiz vortá e diz queagora ha de vim tcdo anno,
Eu é que tenho andado passandomá c'o peso de cabeça todo o dia,

non sei se é p'ro causa das áua se é
p'ro causa das lingüiça d'aqui, que é
boa, mais tem pimenta de fazê arde
o amò propio!

Dessa veis o Didi veiu espera nois
de carro, e levo nois p'ra casa debaxo
de foguete de traque e de clamnção
de viva. O Guierme Leite fico de quê-xo cahido, e o Vicente da pensão Mi-
nêra fico inconsolave pro que nois foi
chegando e os hospe todo fugiro p'raonde nois fumo.

O raio do trem foi que chego quagiás io hora. Teve quatro descarria-
mento na subida e só ando mais mió
condo principò a venta forte. Mais o
alento rancô a chiminé da mánica e
jogo ella pro barranco abaxo; mato
duas gallinha viva, desteiô uma casa
coberta de sapê ; e foi cahi na cabeça
d'um padre que tava pescando seri na
bêra docorgo. Assim que o padre sin-
tiu o demonho in riba delle, principio
de grita:Me tira o chapéo gente I Me tira
o chapéo!

E nois tudo tiramo o chapéo pensan-
do que elle tava resando p'ra sahi a
chiminé da cabeça delle. Non valeu
de nada I A chiminé pensando que ta-
va tarraxada na mánica começo de
pita .-—

U' ú ú ú... ipe! ipe!— e non queria
pará mais.

Só despois que panharo ella foi que
os apito cessaro. Mais o padre fico
preto, suldo, de nariz chatado e ra-
nhado; foi uma encaiporação dam-
nada I

P'ra nois vim aqui no Caxambú só
trazendo as áua n'um barri e bebendo
toda hora. Eu acho que estas áua non
dêxa ninguém morre de susto. Hoje
de minha nois fumo corre as fonte c'o
seu Pedro, o home que fais scriptura-

Í:ão 
da Empreza, e nos pezamo no sa-

ão de gymnastia. Sua comade se pezõ
na frente e eu atrais: ella pesava mais
meio quillo pro causa de tê cumido-
meio metro de lingüiça que sô Pedrci
deu a ella. Protanto, se ella npn
cumesse a lingüiça, tava pezando tanto
como eu sem non come lingüiça, npn
é meismo iH

O veio Corrêa quiz fazê de engraça-
do c'o sua comade, e p'ra prova a Un-
gua delia dixe assim:

Se a senhora gosta de lingüiça eu
tenho o que hai de boa.,. í

Sua comade foi arrespondeu: .-,Metta sua lingüiça no.,. borso...
O home encavacô devera e non pa-

receu mais.
Tô munto desgostoso é c'os truco

d'aqui. Essa praga té tá xujandoas
áua 1 Non hai meio de caba c'o essa
pidemia, cumpade ?

Me mande jim vidro de aço phcnio,
sim, cumpade?

Seu cumpade
ZÉCA GOMB.

O FOGO
O fogo é um corpo luminoso como

a intelligencia dos lettrados cá dos
Brasis e data a sua existência, si bem
me lembro, da creação do mundo.

Tem uma única composição: o ca-
lor.

Tanto nesta admirável terra como
nos demais paizes, é muito emprega-
do este elemento. Anão ser os velhos
(pintores) todos têm fogo.

Tanto no homem como no sexo fra-
gil manifesta-se em diversos, sítios e
sob diversas fôrmas, umas vulgares,
outras por demais curiosas.

Ha diversas qualidades, como se-
jam : de salão, de bengala,de vista, fa-
tuo, de amor, etc, e um que importa-
mos muito da China, o qual os mole-
quês em boa ou má hora chrismaram
com o gracioso nome de traques.

Os poetas e»aspirantes a musas, já
velhos, têm-no- na cabeça, á guisa de
illustração, sendo que muitos também
têm na lingua, que, quando se inflam-
ma, é um nunca parar de trabalhar.

Pessoas ha (meninos na sua quasi
totalidade) que têm nas costas, o que
constitue hoje uma moléstia e bem
terrível.

Sobre este mal o dr. Gregorio es-
creveu uma memória, na qual estuda
minuciosamente o fogo dos pequenos,
e indica o remédio que se deve em-
pregar: sueco de banana taluda e
exercício de bilhar após a applicação
do medicamente.

Encontra-se também fogo adorme-
cido, que como enfermidade ataca
tambenr-e de preferencia as cocottes.

Para terminar direi que conheço
muitas mulheres que têm fogo... de
imaginação.

Dr. Risonho.
*

Continuamos a receber definições
burlescas de qualquer palavra, em
linguagem natural ou imitada de ma-
tuto, estrangeiro, etc, promettendo pu-blicar em cada numero uma d'entre
as melhores que nos forem enviadas.

A SAPATEIRA
Você por aqui ?
E' milagre ?
Não, mas eu ia agora á sua casa

para você me cortar um par de botas !
Não ha duvida : lá por isso não

fica vocò sem as botas.
Como? você está assim com ar

de quem se ausenta . *
Por isso mesmo. '*

O diabo o entenda!
Olhe : estou me sentindo fraco e

a freguezia é pouca. Resolvi portanto
dar um passeio pelo interior, e pro-vavelmente demorar-me-hei.

Continuo a não comprehender.
Ensinei minha mulher a cortar :

vou descansar á custa delia I
-s,Que? I D. Euphomiajá corta?'-^Divinamente. Curta sempre que

eu estou ióra, e trabalha melhor do
djjg.eu. *

*fr Acredito... Ora não saber eu
disso mais cedo I Posso então dar-lhe
a éncommenda do par de botas ? ^

Pode; diga lhe qué,eu:mandéi e
verá como ella corta bem..;

Vou já a correr I "
Não se esqueça de deixar a me-

dida com ella' . .
—- Isso é depois jda prova...Nada I Ella gosta de tomar a me-

dida antes da prova...E' a mesma coisa... Si houver
tempo !

As. gravuras já publicadas no
O Rio Nú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem par$
almanaks, livros/ jornaes do in-
terior, etc.
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Profissões honestas

i — O' rapariga, que é isso ?
Qne< posição exquisita !
E's de causar um derriço,
E's mesmo muito b.nita i

M as perdes cento por ceoto
De quatro assim como estás.
Pois si acaso sopra o vento
Algo mostras por detrás.

— Senhor, eu sou camponeza,
Não tenho luxos commigo.
Não levo em conta a belleza
E a minha sorte bem digo,

Tenho um marido pedreiro
Que leva a tapar buracos
K eu oecupo o dia inteiro
Aqui a apanhar cavacos,

Cri-cri.

O medico
Estou furioso 1
Por que ?

; — Minha mulher; desde o dia em
que morreu o primo Raul, está incon-
solavel!! Chora tidos os dias ás mes-'- 
mas horas, sósinha, fechada por den-

itro, no seu quarto, e eu não tenho
: siquer o direito de aconseilial-a, de
i-acaricial-a —

! — Mas então só lhe suecede isso
depois que morreu o pri.no Raul ?

Só.aenttj depois d'csse dia,que foi
de luto para mim...

Pobre mancebo ! Olha : queres
saber de um* coisa ? Eu era capaz de

; restiuir-te a felicidade perdida.
Sim Como ?'-¦'. - Tu . .0 és spirita ?

; — Nao ; não gosto de al:ool.
í — Não é iss .1, bruto! Não conheces
! a doutrina df Allan Kirdec?
j —Não..,--
! — Pois dívias conhecel-a.

Para que. ?
, —Para seres, feliz. No erntanta eu
? tenho outra recurso que não é menos"' efficaz. ' (

Qual é?
Tua mulher não me conhece:

japresenta-me a ella como medico;
fdizelhe que confie em mim, si qui-
í^er ficar boa. e verás como dentro em
ioítj dias ella estará completamente
'boa.
! —.Garantes a cura?
J. —Mata-me si eu te enganar.

cruzes I Então vamos á minha
I casa agora mesmo. A casa é alli.
j E os dois amigos encaminharam-se
[parauma pequena casa situada junto
I ao largo da. Gloria.
I — Maricás I Maricás 1
| —Quem bate?
1 — Sou eu, abre...

Ahi
Apresento-te o dr. Jacintho, me-

dico dístineto, e um dos membros
I mais influentes...
1 Folgo de conhccel-o. bentese,
.'doutor... Meu marido é muito... é

| muito acanhado.
1. _ ... _ --. -

O' doutor,eu vou mandar vir café,
sim ?

Não, sr. Carvalho, não tomo...
Vai antes buscar vinho para o

dout .ir ;o nosso acabou - se...
Isso é incommodo...
Não é tal... Questão de dez mi-

nutos... Com sua licença ; eu volto já.
Esse sen maiido é muito amável,

mas deve ser muito ciumento...
Nem por isso...
Elle nunca desconfi u do Raul?
Do Raul ? Conheceu o ?
Muito 1 Conheçj até os seus amo-

res com elle !
_ Pelo amor de Deus, doutor I

Eu vcu ser o seu medico ; é pre-
ciso ir ficando melhor todos os dias,
mas nunca ficar boa de t do, ouviu ?
Comprehendeu-me 1

Perfeitamente.
E .. eu amo-a 1 Amo-a e,.. não ha

tempo a perder...
Como eu me sinto feliz, dr. Jacin-

tho..«
O Carvalho entrando: ,

Já sente... E'isto, doutorI Está
sempre sentindo alguma coisa !

O pseudo medico:
Perdão, mas agora ella dizia-me

que estava sentindo melhoras só.com.
a minha visita... t ¦"

E' verdadel Até parece., obra.
do spiritisrao I Foi. o. doutor . entear..e
eu sentir-me logo alliviada 1.. ¦

-vEu não te dis%é?^|
Dáhi a pouco o dr» Vjacintho despe-

dia-se e diiia baixinho ao.Carvalho:
Ist i é um trabalho fino, mas si

ella não ficar boa d_sy prompto, dentro
de nove mezes você verá como vem
a furo o tumor è;. etla está radical-
mente curada...

Deus o ouça I
HnoDüs.

As gravuras ja publicadas no
ORioNú vendem-se pela quarta
parte do scj valor, servem para

i almanaks, livros, jornaes do in-
I teror, etc.

Chuva e limpeza

WaÈÊÊm'lwlB|| A

Num baile carnavalesco
O Jucá Nambebenada
Metteu-se a funambuletco
Co'uma pequena damnada.

Entrando rs dois na bebida,
Elle a dianteira tomou :
Ella ficou divertida,
Elle na chuva ficou

Emquanto elle mal podia
Manter-se nas pernas bambas,
Ella, adestrada, as mãos ambas
Nos bolsos.delle mettia.

Depois da limpeza feita,
Disse ella : «Agora te deixo,
Mas ouve -bem : taão me queixo
De ti.- Foi bella a colheita 1»

.- Camiseta.

fiSÉIÈM EOMCfiS
Quereis possuir um feello

romance por ISOOO ou
2SO0O? vide na 7a pagina
dO RIO KIT' o annuncio
descr.ptivo da collecçâo à
venda em nosso escj-iptorio.

Pelo correio envia-se
qualque< quantidade epara
qualquer logar, vindo mais
SOO réis paraca-Sa'.2cíV0T
lumes.

SICTRANSIT GLORBK MUNDI
Cone. por toaa-a cidade
Facto corrente e notório,!',' A' Parca sem piedade
Lá^arregou o Liborlo !

¦ Que a terra*nelle não pese
Qual d'uma torre o zimborio 1
E que nunca mais entése t
Na cova o velho Liborio 1" •

Nesse soturno logar
Descance o velho finório.
Ai I nunca mais o bilhar *
Ha de jogar o LJborio I «
Deus dellctenhàpiedade!
Neste mundo transitório m
Já so anda com liberdade
Sem ter medo do Liborio 1.
O costumado seguro
Torna-se agora irrisório I
Ninguém trema no futuro
Pois jaz na campa o Liborio !

A. C.

Jn"íi m "mo.!
FRIEIRAS' São as frieiras umas-oscillaçõeschro-

maticas que tèih origem nas escabro-
sas camadas do peritoneo esquelético
e que de ordinário, surgem após as
turbidas gestações do monasterio abso-
luto:

Nem sempre essas ecchymoses pa-
lustres podem ser analysadas de ac-
cerdo com a nigromancia esthetica
que^preside ás evoluções circumscri-
pcionaes dós arautos pedagógicos. Já

, Napoleão, o maior poeta/ do século,
dizimou em phrases encomiasticas e
manicômio d'essa moléstia, Ella tem
a propriedade de JEázer o epigastro
transformar-se em ,ubere cabalistico e
zig-zaguear nos tumultos anachreon-
ticos doypolygono secular-

Tratamento
Agua-raz  i litro
Bacia  i

Derramar a agua-raz na bacia e pôr
os pés de molho, durante quarenta e

iito horas.

Os srs. Granado & C.\ pro-
^prietarios da grande drogaria e
pharmaciá á ruai." de Mar-

.- _ ço ia'.0 12, enviaram-nos alguns^
exemplares dó Pliarol da Medicina, ai-'
manak para irjoi, contendo annun-
cios dos seus innumeros e excellenles
preparados^ .';>.,

Recebemos da conhecida e im-
portante alfaiataria Barrado Rio,
á rna Sete de- Setembro n. ii6

A, uma Undissúna^folhinhà-chromo
para o próximo anno, representando
um bello chwn tocando zabumba.

Obrigados.
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ARTE E MANHA
p*1 

m? %g

\n !g^^^iBtfia3BBa_^_«àB-aBfK---)B^^^¦^Wort^^^^
Dou os 5oS: mas quero vela trabalhar.
Vá loco ao Recreio ; entro hoje na peça.

£$ (_?__? I

CONSULTA E

O Praxedes fòfi comprou uma cadeira na
i a fila e esperou.

Alice não appareeeu e elle sahiu furioso.r wn
1$K UsÊti '¦'¦'

'saamfflífssssBs' j__HH__BflB> - -

*- *>'.*

/.t^i'li.i;_l

'*-___: v /r^^F^ 1,

' nlfiíí !í._JS]___Jfe^^^
ílij.'l_U--*r

No dia seguinte entrou na «Maison» e viu
Alice jogando bilhar com um cocheiro.

Conheceu então que eUa .era consummada
artista em bolas Ji...

Si meu marido soubesse
Ou mesmo um dia viesse
Acaso a desconfiara.
E'de casa me expulsasse,
Lançando-me _ crime em face,
íamos juntosmorar?...

Minha querida, eu confessos >

Que sou por indole avesso
Atvida assim em-commum.»
Gosto de ti como amante, .'.,
Masver-te-de-instante- a-instante,-..
Não acho prazer algum...

CLUB DOS BROCHÍ-S

I Grande conflicto.

I uma sessãoxpTorosa
!

A BROCHA .EM ACÇAO

—
' Tevelogar hontem aannunciada ses-
são; ;magna do Club dos Brochas, sob a
'presidência do cidadão Leiró, que nio

' -manteve a correcção que, lhe impunha
o decoro do seu eleyada.cargo.

Feita a chamada verificou-se haver
'numero legal para fuhccionar, pelo
que foi declara-a aberta a sessão, bs-
rtava annunciada a ordem dos traba-
¦Ihos, que era esta:' 

1 o — Prestação de contas; ¦

a o _ Trabalhos de syn_icancia ;
' 3.» — Julgamento de propostas

__

O cidadão Monco, de capapete en--
Carnado e queixo cahido,. apresentou?
na .qualidade de thesoureiro, o bato?
cete do mez findo, verificando haver
em caixa, para saldo, 60 réis.

O cidadâoCartaxaimpugna uma das
parccllas- a dos abacates—e declara
se contra o systenra. que se pretende,
introduzir no Club, do uso dos abaça-j
tes e das cantharidas,'quando e .abi-'
do que a natureza- do Clúb sê oppoe a
essa pratica.

O cidadão Penca levantar-se com
uma cara de nabo descascadtfc' e pro-
cura convencer o auditoriq;dé que o
nitro produz effeitos negativos em
vários casos, e compromette-se a pro-
val-o na sala das operações, si algum
dos sócios presentes ousar pôr em
duvida a. authcnticidade das suas pa-
lavras.

De vaiios sócios partem Vehementes
protestos.E' mentira 1

Provi 1 Prove!
_ Você é 1 o maior pintor d _sta

casa I' i
Deixe-se de faüfarronadas I

-O'0Seito negativo só pôde ser que o cidadão Leiró-.éitou a presj
._.jí».j„ =1 n ml,™ nnnsocio oui- dencia e castigou severamente o soeiacreditado, si o nobre consocio qui

zer. declarar que errou o logar da ap-
plicação !

Estes e outros ¦ apartes fizeram com
que o cidadão Leiró arrancasse do
seu pincel e batesse com 

'elle repeti-
das vezes sobre a mesa.

... infelizmente, da ultima.vez o pincel
do presidente salpicou alguns sócios
que se julgaram, melindrados com is-
so, e desde entãp.o tumulto cedeu lo-
gará ordem. .;'"'' ' 1

Cada um doii'sócios tomou a sua
brocha entre 0s; dedos e brandiu-a
energibarnente, parecendo :que os ins-
trumentos da arte de pintar paredes
se transformavam ;em chicotes de va-
rios tamanhos ! ^

A policia, avisada á tempo, compa-
receu no local do tumulto, mas ao ver
que se tratava de questões lana eipri-
xa, cbixouoClub em paz,., armada.

O cidadão presidente, .sempre de
brocha em punho, ameaçou dè èxpul-
sar todo aquelle que não quizesse
obedecel-o ; mas o conflicto' já to-
mava proporções tão assustadoras.

Huc V _. _«ua_ _-.«_ «vw«- » r_.v,_.^j
dencia e castigou severamente o sócio;
B.ceta, que de bocea arreganhadae
nariz mui vermelho, tornara-se o mais
perigosoelemento de desordem.-} _;_£&:

O cidadão Boiota perdeu.um pedã-
co da brocha em. justa tTéfesa, tendo
ferido um olho do sócio que estava, em
sua frente.i. J ,'..'{ ;";i\ti \

Q sócio Manguara também empar-
rOü • a brocha rias cost_|f'..ó cidadão
presidente, que desviou',o.corpoj*;ténirj
poide evitar maioridepastre.rA br^çhaíj
dobrou..,; . .¦ f 

'Js
O, nosso, repprter.ique..assistiu das.j

galerias a todo õ pugíl.ato, gãránternòs;
que as senhoras presentes; saniram-
inconsolaveis do recinto. Algumas.
choravam-copiosameate. '¦ '/;.-.;]

A' sahida : _i''.iM
— Que dizes a tudo isto, Maricota F
—Que não ha mais esperanças...,;,
—E-' verdadel,'_)élizmente.nãiOié;só:

meu marido quèépintor! -.' 1 ;'Jãij

1

— Nem o-meu 1

R4P..RTEIÍ-
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¦ Para o motte:
Ê11 »i «o í«»£0 da Lapa

Ü»> }«>» geitoso reboque

I Recebemos as seguinte^ glosas :

Envolta na leve capa
Estavas... nio sabes onde i
Talvez â espera de um bond
<Eu vi Í)"no largo da Lapa.
E ao vêr-te, alli á socapa,
Curvada como um bodoque,
Deu-me, querida, tal choque 1...
Si alguém em ti reparasse
Talvez, talvez, te julgasse
Um bem geitoso reboque !

Arnold.

Vulto, envolto numa capa,
Tendo uns ares de cachopa,
Chegada ha pouco da Europa
Eu vi no largo da Lapa.
Mas a mim que nada escapa...
Planejei pregar-lhe o choque...
Atraquei, e... toque, toque.
Lá marchamos para o dique...
— Pois vi que era, além de chie,
Um bem geitoso reboque !...

Deiró Jnüior.

Ai! que aquella não me escapa t

Que cabra tão feiticeira !
Uma mulata bregeira
Eu vi no largo da Lapa.

. Seguia através do mappa !; Eu gordo como um batoque
Lá fui de flecha e bodoque...
Por SéccaeMécca viajei,
Mas finalmente apanhei '<;
Um bem geitoso reboque!

Pai Paulino.

De santinha tendo capa,
Caminhava bem ligeira
A Maria, costureira,
Eu vi no largo ia Lapa.
Essa moça não me escapa...

Suando 
a vejo tenho choque. .

utro qualquer não lhe toque !...
Commigo sente alegria...
Eu julguei-a nesse dia.
Um bem geitoso reboque...

Camisinha.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte

A pensar na prima o Paço
Pouco a pouco ücott peco.

Glosas até sexta-feira, ás 4 horas da
tarde.

FOLHETIM 4S

.1!
;,, NOVEIXA
!., POR

j A.rdLiaiaa.0 
*Pim.©ntel

| XIII

! O TELEGRAM.MA FALSO
' 

Entrementes, abriu o facul-
tativoo enveloppe procedeu igual-
mente com o conteúdo dobrado
em quatro e começou a ler; po-
rém mal seus olhos tinham per-
corrido aquellas linhas, o rosto
tomou a expressão de espanto e
elle deixou cahir o papel sobre a
raeza.' 

Notaram todos a metamor-

phose que se operou na physio-
nomia do doutor e perguntaram
anciosos:

 Que foi, doutor ! !
 Meu irmão está á morte !

hstj
IDE

Canniço
O Jornal do Brasil do dia 21 do cor-

rente trouxe, em logar de honra, uma

copia do calçado de que usa o Sr. Ju-
liâo Machado, que a offereceu como

modelo á nossa policia.
Essa offensa cáustica aos brios e á

dignidade de uma corporação militar

ha de passar despercebida, porque é

espirito do Sr. Julião. Si fosse uma

simples pilhéria do Rio Nú, confisca-
va-se a edição e mandava-se esquarte-

jar o auetor...
*

Telegramma de Madrid para o Paiz:
« A discussão do projectado

casamento da princeza das
Asturias sahiu dos debates
parlamentares e da imprensa
para a discussão na praça
publica. .

Alguns meeüngs de índi-
gnação já se realisaram ; aca-
bam, porém, de serem dadas
ordens para impedir a reali-
zação de quaesquer outros,
empregando-se a força se ne-
cessario íòr.»

Hão de verem que acabam por im-

pedirem que elles possam realzarem
o casamento e vão arranjarem um
melo de ofiferecerem uma grammatica
ao traduetor do telegramma.

« Uma senhora de educação
e tratamento deseja collocar-
se com pessoa de alta posição.»

(Annuncio.)
Guarde toda a educação,
Guarde todo o tratamento,
Porque no dado momento
Ninguém disso faz questão.

MartiM Pescadoh.

f 

Reflexão de uma ingênua
consta :

— E então é tão grande esta
caixa de theaLro que, dizem,

muitas mulheres se perdem ?

Preciso partir hoje mesmo para
São Paulo !

E pegando do telegramma,
leu em voz alta:

—«Dr. Luciano Mental. Rua...
n... Venha urgejicia, seu irmão
Pedro Montai á morte. — José
Lisboa...

Dona Julinha e o estudante
trocaram um olhar signincaiivo;

O plano vingara !

XIV

Entrevista uoclurna

Seriam oito horas da noite des-
se mesmo dia quando, um man-
cebo embuçadonuma longa capa,
parou na esquina da ruade,*,,
e consultou um valioso chrono-
metro de algibeira.

A noite ei a escura, solitária e
triste : o firmamento negro e
nem siquer uma estrella luzia no
seu manto fúnebre, U m silencio
pezadamente lugubre pairava so-
bre a natureza ; pássarosíioctiva-
gos rasgavam os espaços, e sa-
pos oceultos num lodoso chraco,
coaxavam tristemente...

HBI 1)1 RESPOSTAu„;iuuuov i»i) num m
-j^r-ífr-irr-írr ^-^--T- mJt- -T- •TJ tf" ***"

Para a pergunta:
Não é pulga nem piolho,
Não é sarna ou persevejn
Que é que tem o Zé Repolho
Que a coçar-se sempre o vejoF

Recebemos as seguintes respostas :

O que tem o tal Zé,,jà respondo:
—Si elle vive á coçar-se é devido
A' um bichinho... que cm nuda écomprido...
Nem quadrado, nem alio... ou redondo!...!

Deiró Júnior.

Ha carraparinho chato
Que não anda pelo matto,
Mais cruel do que piolho...
Comichões com elle tendo, i
Eis o mal negro, tremendo
Do nosso bom Zé Repolho.,.

Camisinha.

Eis a resposta senhor
Da perguntinha pachola:
—Ou sào coisas do calor
Ou obras de S. Chatobi 1

Amores da Costa .

Oh ! são terríveis as cócegas
Que deve ter o Repolho
Alli assim pelo braço.
Mesmo em volta dos cabéllos!
Comtudo, o nome tão celebre
Não posso aqui declaral-o ;
Pouco importa: en, certo, falo
A quem já os teve aos bandões.

Arnold.
Para o próximo numero offerecemos

a seguinte :

Por que é que encurta na frente
Da Rita agora o vestido,
Si ha dois annos que o marido
Jaz no leito hirto, doente ?

Respostas até sexta-feira, ás quatro
horas da tarde.

C... um jornalista quenunca
conseguiu escrever em um
jornal que lhe pague, está
para morrer.

Um de seus amigos vai
visitai-o.

„„ — Acabou-se, murmura o
C... estou no meu artigo de morte.

É'accrescenta tristemente :
— Mais um que me não será pago!...

— Noite funerea, prenuncio
de maus acontecimentos murmu.
rou progriosticamente o mancebo

que não era outro sinão Luizinho;
e continuou: Tudo triste e silen-
cioso!... Ora ! e que importa?...
Não sou èü por acaso bastante
feiiZj para preoecupar-me com
oUtí» assumpto que não seja o
meu amor 1 Não tenho a maior
felicidade que na terra um triste
mortal pode almejar ? Não pos-
suo o amor da mais formosa mu-
ltíér que imaginar-se pode ? Não
me vota^Julia um sentimento
puro e desinteressado?... Queim-
porta eação que a noitesse apre-
sente fuàcral e que o ceu»seja
negro coS» a morte i... Ide-vos

presentimentos lugubres que só
servis para atormentar as consci-
encias criminosas ! Parti cortejo
de machinações satânicas que
me quereis envolver o pensamen-
to pi ra toldar-me a felicidade ! !
lile-\os, ide-vos ! Rio-me de vós !
E uma gargalhada terrivelmente
assombrosa estruguio no silencio
da noite. Isto feito consultou
novamente o relógio.

I0SSÂ ADIVINHA
TORNEIO DE DEZEMBRO

Premiaremos o vencedor
3o

CHARADA bisada

(Ao Tatuzinho)
3—Fui ao campo procurar

Alguma esfriada «hervinha»
Para de prompto curar
Uma moléstia damninha

NA
2—Porem achei, minha amada

Rochunchudo mulherãò,
Que na relva recostada
Mostrava um bello pernâo I...

Basarista.3i

charada novíssima
Largo de Diana é a mãi de Apollo, 2-1.

Sonua.
32

CHARADA CASAL
Tem uma frueta a Rachel
Onde a ave lhe chupa o mel. 2.

SÓK.
33

PERGUNTA enigmática

Qual a mulher que embora não sen-
do deve ser comida?...

Frei Casca dor.

Decifrações do n. 256.
N. i6C«!'aifo, n. 17 Bibliomaniaco, n"

18 Aro-Ara, n. 19 Paulino Veiga, n.
:o Cos. i

Decifradores:
Sonua, Manequinho, Zig, Sipó Tim-

bó, Condorcet e K. Lino dos ns. i(I,
18a 20 j Soassim, Sodeamizade, Frei
Cascador dosns. 16 a iS; D. Velhaco,
Caspitê e K. Delia dosns, 16 e 18.

CORRESPONDÊNCIA ,
i

Sók - Com immenso prazer. Ahi va
um. .

Bessiglasta—Só usando outro pseu-
donymo. \

FREI GREGORIO.

As graavuras já publicadas no
O Rio Nú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, ter vem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

g— Oito horas ! murmurou.
15 ella sem vir! Teria por acaso

olvidado o meu pedido ?
Não, quem ama não esquece...

Premiditei o plano ; escrevi ao
meu amigo a carta que elle leu,
inteirou-se das minhas instrucções
e passou o telegramma, que o
medico recebeu. Portanto cor-
reu tudo âs mil maravilhas e ella
virá. Mas até agora 1 Que terá
suecedido ? O marido teria dei- !
xado de seguir viagem 1... Não ;
elle estima immenso o irmão e,
sabendo-o à morte, não podia
deixar de partir... Ah! eil-a fi-
nalmente que chega !

De facto a silhouette negra de
um ser humano approximou-se
de Luiz ; trazia o rosto cuidado-
samente velado por uma mantilha

preta.
O joven seguiu ao seu encontro.

Chegados em meio caminho

pararam. ,
Julinha ?
Luizinho'!

(Continua).
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Finaes da Loteria
Os finaes do 1 ° prêmio da Loteria

Nacional nos dias 26a 28 de Dezembro
dos annos de i8g5 a gr>, foram os
seguintes.-

dia 26
1895 1896 1897 1898 1899

.04, Si domingo 8o:
dia 27

1895 1896 1897 1898
3o domingo 14

DIA 18
1895 .896 1897

zó

63

9. 'ii 27

80

1899

3o

GRUPOS QUE GANHARAM
Em Dezembro de 1896:
Grupo 1 e 4—1 vez; gr. 5—2 ; gr.

7—3; grs. 8, 9, 12, 13 e 14 — 1 j. gr.
16—2 ; gr. 18, 19, 20 e 41 — 1 ; e gr.
25 — 3.

CÁTAÇÃO...

15

31

Cmco Ficha.

Flores Brancas (leucorréasj
Curara-ae radicalmente em poucos dias com

o Xarope o as pílulas do ma-
tico forruKlnoso, approvailafl pela
oxrua. junta dc Hygleiie, únicos remédios que,
pela sua composição Innocente e reconhecida¦ offlcfieia, pódcui sor empregados sem o rneaor
r o colo.

Vendem-se unicamente na püarinncia Bra
gari ti na, rua da Uruguayann. n. 103.

1SOOO
Estão á venda no escriptorio

do Rio nu' á rua da Assémb'éa
73, sobrado, os« primorosos ro-
rriances abaixo mencionados.
Pelo correio mais SOO rs.

para cada — volumes.
Criada ImpagaveJ.' '.'•''.

Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainlià.
O .íncorrigivel. .-¦;
Errnitão de Muquem.

.Pôr Montes e Valles*
As Duas Irmãs.' Sete Bagos de uva.
O» Segredo dõ Porteiro.
AsfvíeninasdaAgtwFurtada.
A Oreoula. s
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cyhismo.,
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amQroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

A 2$000 por serem
2 volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções. '
O bigode.

Heeomnienditm-se ao publico o Lioop e
o Sabonete kài»ti-li<ji-petioo, os
únicos feapeeiSçapBSrà"' o «ataraonto das empi-
gous, darthros, Sarnas, borbulhas-, manchas da

'pelle sardas, caspas e comichõos. Aa numerosas
louras que ue tóm obtido com estes preciosos

remedlus nntorÍaai#nos a garantir a cura radical
destas terríveis moléstias, ,1

Veudem-se nu pharniacia BraggaMna, a rua
Urnguavann, n. 103.

—**£¦ -g*
ESTOMAGO-O 

ElUir ÍEitoniacal de
Camnnllla e Genclana é o remédio mnlB po-

Jaroao para combater todos os Boffrinientos |oi
estômago. Milharei de pessoas tôm sido curaaj**;
co„, osio raarurill,o«o remédio ; 4 rojjUriigunySr/i
tu n. 103, prtço 15600.

F1G-A.OO 
T3 B\CO-As pílulas anti-

liillosas pnrgatlva. do dr. Mo/lllo, apprwl-
dai pela Junta de Hyglene, süo dajj» effeito
prodigioso na. ourtruecões do 0k«*S1*<'5°i >«:
morroldas, dynoepcias, prilSeB dejiSntre, donis
d.Seta r.b,e.'lnl.rmltej*. ««f'»®
Vendem-„e unicamente na Hftariuocl» Bragígf
tlua, ii rua DrtiEoayana n. 103; calien Haw.

ATTEÍÍÇAO
A/"Ti "A TAPn\T17 7A de effeito prorrípto para arhaciar
ALlUA. J Ar <-JI\lÍZ,/A. a pelle e dar ao cabello a cor que
se deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer ofahsllo.

TÔNICO J ÃPÕNÊZ y^c°aSoprdtstSaappT-
rasita, evitando, como seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

rtim nocinu »« s. iam sssr^íetós
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dor como a erysipela, o rheumatismo. etc, etc.

uhico infallivel extirpador dos callos,
não impede andar calçado.GALLOPEDINAEs,

Todos fstes preparados vendem-se^&n todas as pharmacias
e no depesito geral

59, IR/uta, dos .à.nd.ra.a.a.s, 59

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
c Modinhas Populares a 200 rs. cada uma

pelo correio só se enviam 10 po» 2*5)000. |
Monólogos e Cançonetas : A missa campal—A dr, á rir—Assim*

Assim—A viuva^-A mulher eo bond—ALargartixa—A surpresa'de
um marido—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi Joanria—
Água Chumbada V-Bolinagem — Os Camarões — Catrapuz—Casar?' Nãol—Capenga nãoforjma—.Calada José—Canção do Moíèiro—Ca^
bra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—po. mesmo lado—Descuidos
—Destárrilíar^- Durante a^tempeÉade—Éaganos—0 espirro—Eu
era áisim—Etí voil contarM meu tio—Fandangúàssú—Fataüsta-—
Guardá-Sól—Greto1—Histona% um cozinheiro—Jogo novo — José
Fortunato — Mulheres—Meu gato—Meus"parentes—Mulatas—Meu
casamento—rMenina do serrote—Np meio—Nãoacha, minha senhora!
—-Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções da eíá-
baixada—No bond—Namoraaos^-jNaq, senhor!—0 pão fresco—Os
pb.ospb.oros—e%ieu narUj-*0 Déíáto—(jf chefe da orchestra—OPetiz,
—O"chãos—O Terrível — 0 Cois^O'Queiroz—O Taxada—,0 jogo
dos bichos-i-Por de cima epBí de l^Ko^if nSoter bigode.—Para
todq o serviço—Quen/comeu dd boi—Ratamplam—Se eu^ fosse ra->
paz—Silencio, Beb|—éou molle—%ctor'Brandãô-iAvai:ento--'Asso-
Dio—Adaniastor—A Banhista?—A Banana — Brmeadeira.7--BeijosH*
Bicharia—0 Bèberrão—Conversa Fiada—0 Calor—Cara-Duras—t.
Etc. e tal—Um Eleitor Independente—Florista—Fim de Século— ;
A Influenzà—O Jornal—Não tenho sorte—Nao pega—Obra feita**rf
Oh! Ferro—Ora bolas!—Os ojps— Pelo contrario—Pelotari—Pró-
messas; e muitosoutros monològas que temos registrados álphabeti-
carâente, cujo registro está em nosso escriptorio á disposição dc*
publico para escolher «niando qúizer comprar. ', 

_.-j , ,,*•»*..
Modinhas populares : Aoiluar—Augmento 'das 

passagens'—A«Bar-
carola—Mulata—A mulher eo diabo—Partida—Princeza do Império
Chinez—Carne fresca — Bahlana — Astro — Acugelê-Acubabá—A
Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—Tarde que inspira—
Bond de Santa Thereza — Bemtevi — Caterêtê— Boiadeiro—Des-
peito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—Despejo—Esj
trella de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora—Gosto de ;
ti porque gosto—Guarany— Guiomar—Houve um tempo—Helena <
—Isbella—Jasmin da Noite—Lyra— Martha — Maria — Mulher
brincando — Margarida — Maldição — Na hora em que se cobre—
Namoro a pulso—Ohl mulher não sorrias-Olhos azues—Bebsr—
Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—Perdão, Emilia—
Perdão, Miloca—Que valem flores—Quando te vejo—Rosa do Sertão
—Recordações—Serenata — Saudades de: Maura— So"Dre as ondas
—Sinhá—Suzana—Serenata^io luar—Talvez 'nao, creias — Teus
olhos—Orna entrevista—Vendedora dâf amofesyfValdosa—Volúvel
—Vi-te sorrindo^-Zizmhaí— Condessa—Convento —Carolina—Eu-:
genia—E's Marilia—Espanta o nosso Progresso—Foi nas margens— -_
—Gondoleiro do Amor—Gosto de 

"ouvil -a—Leonor—Morena, es-?
cuta—Minha Eleita—Militar—Não venhas—Não sei que sinto — O
que amo-r-Perdão—Peste Bubônica—Quizera amar-te—Que sorte,',
que sina—Rosa do^me^jW muitas outras que temos registradas^
alphabeticájfente á%snpsiejw? do publico em nosso escriptorio paraí
as pessoas que quizerem comprar.^

• 73, Iflia da Assembléa 73, Cobrado

i
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Antigas ou recentes,
curam-se

rapidamente lem
injecção

somente com o
PC

O
DO

Dr, Caetano da Silva

Evita, os estrei-
tamentos

e as operações-
consecutivas ,

A' venda em todas as dro-

garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

Rua da Quitanda 48
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_jã/®a*ialá(íi> BOdarrégam-ae ae''qu«esquer ,K*>««f. «g™0íSS 
aí recebem e pagam* Bilhetes premiados da.

.novüjiío'i« noi-E»Jtó™,ién<ío-8e. vantajoso corante-"*. P« ageflj»» _B™

0a bilhetes .achamftie. a
iíoo tUZVEL, ..caixa d» correio, i

Veia.**. '^^í^éS^éá^^^^
reiO 817^» Camões * O., ^..^J^JSÍm££ clfeéiS «as direções: lAoceitam-si
ianég.m-.e de' quaesquer É?elJl*B' 

r°f^ 
Veâkfi «6* recebem e p.gaM? Bilhetes proa
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fcj-V" MlfPLETAIrJEIITE CURADOE BONITO | 
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^"''"-ít' " ^rj^ C'a"^°, .°°j^ ^mSi^F.^Bll
ll'1'* íí JSs»e xarepe curo; tosses, broa- S. << ^-MS *a3' »á^?*D'e„ C,°3£['e' e3n,° ÊSffiÊ^ WW. i . «J Chftes, asthma, coqueluche, rou- ft- a^|W *-i»jW rfi1--, f '3- lllfebt)'/r^i" I^sffl^ 4sW' !¦;'' quidio e esíarros de sangue. &ÍÊgj' gÊÊr%íS£n*~ ''^fh^^r^ Êm&&£ iH
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Wk Medicamento sem rival, MILÃO
;*"V Bj que por seus efFeitos tem

agk ocognomede

M I m-J A VIDA EM VIDROS
r ¦ ^ ffl" PReCO 5sooo

^^' IK Di-ogaria Pa- _^ ,.
!í 'W fl checo, rua dos #<P s KM© P© m

i i. T .JBL Andradas 59.

vKua,H.artdócfc tobon; 4 não se enganem
Baz4r junto ió «co.úguo da esquina da rua-
de-Sa.o.' Chrlstorto enifrente igreja Esto
oiõ Sá

wlri An-WfoATOcM'il _.__.. -venhao ao bazar qua
CBtá a Vendèr-tiom 50 porcento ditTerença
por liquiflàyaírforçnua Muiim forte S-IOU
metrô ,7$500 peça; Linho liso ou riscado
liso como lhe cbamao.forte $480 metro;
CIJETONE alvejado.grande largara 2 me-
tros dS--'um grande.lençol para cama casa-
dós 18800 iiietrirMurim largo sem preparo
Marca,JunnuÍnha: $500.metrô 9$õ00 peça;
BISCADO italiano "forte sup«rior perfeito
$400 metro; Molniól parn matinê senhoras
$800 metro: 'Murirü largo forte sem preparo
marca Família Pernambucana $560 metro;
10SS00 peça; Cassas cores escuras per-
feitas fortes mimosas SfiOO metro; Mu-
rim ¦lorg.o sem preparo canário do collosso
Bazar rua paddocK l»bo 4 junto açongué
SéoO por metro l «Sóoo peça; 

"Algodãozinho

enfeatado largo forte sem preparo 2 metro?
(W um grande lençol 1S2Ü0 metro quemLia uui jjinuuo jivuyw». **"-«« un.«" *i*-*-•"
vier da cidade Botnfogollojfiuburllioslucra

[i para despezas e ainda gauffa1 muito nossa
Ireguezia "para despezas e ainda gauB

eása está sempre cheia
ITnddock Lobo 4.

Fséias

Drogaria
elle»™, rua
Andradas 59.

Pa-
doe

^¦ttBBBa^L^fesí

larga perfeito preta para lueto Si
cliilas pretos fortes largos 8000
__i__ .....Li lintvn nríninôlll lllll

-SE

l^vl TODA^ AS
THÍBMAClis E

DROGARIAS
Preço 3$*TOO

Meriuú preto to-
que mofo i$ooo
metro; meias pro-
tas forte» para se-
nlioro»8S00;Mcri-

_ ntí perfeito trança-
--*-!- "do 

saldo 1S000
metro; Levantine

metro;
C..1LI1. .,,=.«. ....-» ¦-= - metr0j B!>-

patos entrado baixo pónipom paro senhora
iiSüOO até 7SÓ0O; Cossa fazenda reududo
preta porá seuhoras fazerem vestidos S.UU
alé 8000 metro; Meias pretas som custuro
superiores para senhoros 1Í500 pír fita
fniiio pura ohapeo filas pretas todas largu-
ras lenços com barro preta a 8500; colclie-
tes pretos alfinetes pretos; cintos couro
preto 28000, atí 2Í500; Burzcguins pretos
itacader rrielhorfs pelicopora aeulioros
sSool) ote 88500 ferros engomar poro
crianças 8500; rendas sedas pretas quasi
palmo e meio largura perfeito 28i)00 uiçtro
roupa preta para crianças; Calças e palfUB.
pretos poro homem tudo vendido com o, f

.ibaümento 50 por cento por liquidação
obrigada no Bazar collosso rua HaddocK
Loira 4 nao ae enganem junto açonguc no
LaVgo do Estaeio S4 forro, engomar 33oiw
escolher perfeitos muitas fazendas todas
qualidade». *fr

MONÓLOGOS E CANÇONETAS
*>á.

a. 20Q réis cada -u.m
¦pfSiS&i

SOBRADO

GONOaRHÉAS
A InJoocQo antl-tolojiorrlin-

nica ao Bcoollo * Granjo,
apiirovodo pela Exma? Junta de iiy
Biene curo os gonorrbíaa rcceules ou obro-
nicas/ som rlsoo út> o.trolta-

,monto, aa orotkra tamUom ."
íripoiioorruooi. o Iloro. Dranon.i
v»ndejie< run Primeiro do Morço, esquina
da BSÍPcdro, pbarmaciu.

T

•V -^..'Si&ism....'Si. i.,á*.í,, -íAk.- ¦• .. ,.»'..t.v. viai, j.


